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RUA DR. BETIM 

Ato n2 25 de 29-06-1931 

Formada pela então denominada avenida Dona Ha- . 

rieta 
Início na avenida da Saudade 

Término na avenida Washington Luis . 

Vila Paraiso 

Ohs.: Ato assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Orosimho Maia. Esta rua era chamada de avenida Dona Marieta 

e foi conhecida tamhém, por rua D. leonor. 

DR. BETIM 

Francisco Betim Pais Leme nasceu na cidade do Rio de Janeiro,, em 

02-maio-l859 e faleceu em Campinas, em 19-fevereiro-1930. Era filho de 

Luiz Leme Betim e Mariana Navarro Betim, sendo descendente do famoso 

bandeirante Pernão Dias Pais. Foi casado com Maria Elmira Betim Pais 

Leme deixando seis filhos. Bacharelou-se em Ciências e Letras pelo Co 

légio Pedro II, do Rio de Janeiro, ingressando, imediatamente, na Fa- 

culdade de Medicina, por onde formou-se médico, em 1882, defendendo t£ 

se sobre "Sífilis Cerebral", sendo aprovado com distinção. Em dezembro 

desse ano, foi nomeado médico da Comissão de Estudos da Estrada de Fer 

ro Madeira-Mamoré. Iniciava, dessa forma, seu sacerdócio no "Inferno 

Verde" da floresta amazônica, onde, por dois anos, lutou com o clima, 

com o índio e com o impaludismo, e vítima da malária, jamais abandonou 

a cabeceira de seus doentes. De regresso ao Rio de Janeiro, com os úl- 

timos homens que deixaram o Amazonas, foi agraciado pelo Imperador com 

a comenda de oficial da Ordem da Rosa. Sm 1888, foi nomeado diretor do 

Jardim Botânico^ dé onde demitiu-se com o advento da Re pública. Re tirou- 

se para sua propriedade agrícola na Serra da Mantiqueira, voltando a a 

tividade profissional, em 1893» como médico da Estrada de Ferro Sapu- 

caí, onde permaneceu até 1904, quando veio, então, para Campinas,na que 

lidade de médico da Companhia Paulista de Estradas de Ferro. De 1904 a 

1929, só se ausentou de Campinas, em três ocasiões: em 1910,para orga- 

nizar o Serviço Médico e Profilático da Estrada de Ferro Noroeste do 

Brasil; em 1913» para acompanhar em viagem à Europa o Conselheiro Anto 

nio Prado, então Presidente da Paulista e, em 1909, para acompanhar à 

Buenos Aires o engenheiro Francisco de Monlevade, Inspetor G-eral da me£ 

ma ferrovia.Durante a gripe de 1918, organizou um hospital de emergên- 

cia, atendendo com desvelo a todos, mesmo depois de atacado pelo insi- 

dioso mal. Foi um dos fundadores da Maternidade de Campinas, um dos 

pioneiros do uso dos Raios X, no Brasil e fundador e primeiro presiden- 

te da Sociedade de Medicina e Cirugia de Campinas. Na Maternidade, a ei 

fermaria em que trabalhava receu o seu nome e nos jardins desse hospi- 

tal foi colocado o seu busto em bronze, de autoria de Marcelino Velez. 
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'Kssosu na cidade do Bi o ao J&nairo» no dia 2 de * -Io ti® 18by e ora Íllíi^ 'jo K^rsr.nu 

Navarro. Boii» a Luig Ldiaa Bsilsa, neta do 'smroaÒB do Sao João ^arco» _ . 
 ■ • " " ■' • T „, \ 

po^' s (i@fjc©ridfí"^t;0 .direto cio band6ir^vit6 fs^sofôo Íc-tíibo JXxss * L0i20® : 
... . .. ....... _..... ^ ^ 

Bacharel ata Ciência 8. Letras pelo ColSgio -Pedro II, ingreseou iffisdiata^mtô^na -Facal- 

dade de «adicina' e, om 1882, .'cora apenas 231anos, _ toraou_ o gr«u_ de Dduiíor,; depois- de bralnatt- 

ta defesa de tese sobre "Sifilis cereferel", sendo:apr.ovedo_ coa distinção. .. : : . 

Sm deseuibro do mmo ano, foi nomeado Tasdics de GosdBsão de Estudos da Estrpaa -de se?- 

rro Madeira- Mamorl, c.omeçon, asei®, o, seu sacerdScio módico no "Inferno Verde" da Fiarei ^ 

ta- Amazônica, onde, por dois anos lutou com o clima, com o indio e com .o irapalxdismcj nanca 

abandonou o seu posto| no® aesmo depèis de atacado» ele: tamblm» da terriTel malária» faltou 

a cabeceira de quantos necessitassem do seu socorro e do seu amparo moral.   

"De regresso do Rio de Janeiro» com os últimos homons .que voltaram do Amazonas, fox 

graciado por Ss» Magestade Imperial com a comenda de oficial da Ordem da Rosa. ; _ 

' Sm 1388, foi nomeado diretèr do #ardim Botânico» cargo do qual se demitiu com o 

advento da República. . ■ '    - 

• Retirou-se então para sua propriedade .agiécola na serra, da Manti<jièàra, e, em ltí93j 

voltou a atividade profissional» como médico'da Estrada de Ferro Sapucai, onde traoalnou 

até 1904, vindo,então, para Campinas como medico da Cia, Paulir&a» ■ • . . . 

Entre ]JOi e 1929» só se ausentou de Campinas por 3 V&zesj em 1910 para organisar 

o serviço Medico © Profilático da Estrada de Ferro Noroeste do Brasilj em 1913 para fecou- . 

panhar, em viagem a Europa, o então presidente da Cia. Paulista, conselheiro Anvomo Praao, 

E.» em- 1909, para acompanhar a Buenos Aires o Inspetor Geral de mesma Oxa*, engenneiro íran-- 

cisco de Monlevade. ' . . - . - - 
« 

; ' Durante -a epidemia da gripe de 1918, culminou a obra de Francisco Bevxm, na dxreçap 

dos serviços -médicos ds Cia® Paulista, come a organização- de um hospital ae emergãncxa e 

com o desvãlo com que a todos atendeu, mesmo depois de. atacado do insidioso mal. . 

Não © possível -silenciar sua atuação,-ao lado de Barbosa•de_Barroa e Tornas Axves, . 

na fundação da Maternidade de Campinas, onde- sua memória ficoü perpetuada em significativo . 

busto de bronze, da autoria de Murcelino Velea e inaugurado a 6 de ssrço 19.^® • . 

Poi um doe pioneiros dos Raios X no- Brasil e talvez & primeiro a empregar o .nso- 

salvars&n na cúra do impaludismo® Foi fundador e prfâfeoiro presidente da Soo® de- «.ediegna e 

Cirurgia .-de Catapinas. 

Faleceu a 19 ás fevereiro de 1930, cora 71 -anos de idade. yj 

( Camoinas « Dados Há.storidos 8 Estatisoos — Â« M. Guimarães} . /r^s \ * ... O OU/ i-i i'» 

l 
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Figyra destacada cio meio médico' campineiro,, colabc rou decisivamente ss lado de Tomaz Alves ■ 

Barbosa cie Barres para a fundação da 'Maternidade de Campinas«— Soa vida foi um facho de fe- * 

;constante dentro. da noite da miséria que envolvia lares menos aquinhoados Traços biográficos 
| •• Pelos serviços prestados na comissão sanitária da Estrada de Ferro ^.adeira-Mamoré, foi agradac-o j 
i-peio Imperador com a; - -      comenda Ordem da Rosa •'   : 

I" '— Fondador e primeiro presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia" de Campinas > 

•; A data de amanhã assinala, o centenário de nascimento 
da saudoso. Francisco Betim Paes Iieme, primeiro presicien- f 

. te da Sociedade de Medicina e -Cirurgia da Campinas e ho- 
• • mem 'que coiaborou decisivamente na fundação da Matemi- 

•àade de Campinas. Foi um facuitatívo o.ue sempre mere- ' 
• seu o respeito c admiração de toda uma cidade, peia sua ■ 

dedicação à psoíissão que abraçou e pela sua bondade — tra- 
ço marcante de sua personalidade. De atitude simples e de 
ama ençrgia incomum, dr. Francisco Bei.m P tes Leme não 
conheceu horas dé descanso. Dava' o melhor cie si ao pr&d- 
mo, sendo sua vida poutiliiacla de fatos comoventes e glo--' 
riosos. Tornou-se figura destacada dentro cia própria crôni- 
ca da cidade pelos seus trabalhos desenvolvidos na época da 
epidemia de gripe. E não pode ficar esquecida a sua marcan- 
te atuação, ao lado cie Tomás cVlves e Barbosa de Barros, na 
fundação da Maternidade de Campinas, onde sua memória 
ficou .perpetuada em significativo busto de bronze. Levou 
muitas vezes o calor de sua palavra fluente e cohfortadora 
aos lares humildes. Era o tacho de luz constante dentro da 
noite da miséria que envolvia os lares menos aquinhoados. 
Consciência'de elevada dedicação à .eareira que abraçou, le- 
vava muitas vézes dr. Betim a arriscar a própria vida para 
salvar seus semelhantes. E agora que se registra um-século de 
seu nasciiiiento, aqui prestamos a nossa homeirogem àquele 
que em vida. não poupou esforços para dar assistência aos -í .. 
seus semelhantes e que auxiliou de forma magnífica a plantar 
a "árvore da vida"' em nos» cidade — a Maternidade de Cam- 
pinas. 

TEAÇOS BIOGRÁFICOS 
Dr. Francisco Betim Paes 

Leme nasceu no Rio de Ja- 
neiro a 2 cie maio de 18511,- 

a filho de Luiz Leme Betim 
e de d. Mariana Navarro Be- 
t m, sendo neto paterno cios 
marqueses cie São Jeã-o Mar- 
cos e materno c,o. cir.' Sebas- 
tião Navarro de Andrade e de 
Maria Adelaide Navarro de 
Andsade. Por descendência 
direta, era sexto neto de Fer- 
não Dias Paes, bandeirante 
paulista. Francisco Betim 
herdou de seus avós uni ca- 
ráter límpido e a bondade 
mais pura. 

COMENDA BA 'ORDEM 
BA ROSA 

Em. sua carreira de estu- 
dante, dr. 'Betim foi bacharel 
em letras, em 22 de dezembro ■ 
de 1876. pelo Imperial Colé- 
gio de Pedro IT. doutorou-se 
em Medicina a 22 de ciezem- 
bso de 1882 pela Faculdad». 
de Medicina do Rio cie Janei- 

ro. Recem-fonnado. em ja- 
neiro cie 1883 -seguiu para o 
interior do pais. como médico 
cia comissão sanitária cia Es- 
trada cie Ferro Madeira-Ma- 
morê, então em construção. 
Tão deciieadamente desempe- 
nhou-se de suas funções que 
ao voltar para o. Rio de Ja- 
neiro foi agraciado pelo Im- 
perador com a comenda da 
Ordem cia Rosa. Começou as- 
sim o seu sacercióeiò médi- 
co no 'Tníemo Verde" da flo- 
resta aínazònie», onde por 
dois anos lutou contra o cli- 
ma. com o índio e com o im- 
paludismo. Mas nunca aban- 

.donou o seu põslo, nem mes- 
mo ciepcM de atacado, éie 
tarnbès, tia terrivei malária. 
Jamais faih cabeceira de 
quantos nu i --sem do seu 
socorro e c u amparo mo- 
ral. 
SCH-DIRl. fOli DO JAR- 

DIM noiAXieo 
Quando ae. sua volta cia 

v+u 
p.J 

Dr. Francisco Betim Paes Leme — Ema vida . dedic 
bondade através da medicina 

missão na tioresta amazóm 
ca, dr. Bvtiru foi nume.vã * 
medico de hnnene e poste- : 

normeiiíe, em 1886. sub-dire- 
tos cio Jarchm Botânico ■ car- 
gos que resignou em novoin 
bro de iSbíi, com o aavento 
cia iã.fvãj .e . Em 13 de ou 
tuoro cousorc:üü-se com sua 
prima Mana Eümra Betnn 
Pueí Ijí-me. deixaiid,.' cesceu- 
CiéUCKl. 

Quando se formou, com a- 
penas ss í«í.í'...t> cit, iUi^Qe, ei. 
Betim toh t ' ) c doutor, 
depois dé fesa de 
tese sôbrc c i renral", 
sendo apn > a um distin- i continus — 
ção. 
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' Min>-1XÇA TAIÍii. 
CA-MPINAS 

Cora a prcclemoçáo cia Rc— : 
.. puUCücL o oi'. Retinv rotii-oii- 

í-o • , -n sua íu" nCa uo Pu 
' ido dl- Mu.. CinC-, 

. r v •erceu , "i.-' - > • 
, vi:t '..■ ■. 00 l erro . 

L. O U;O.o.. :*-!o iíéCiO 
Sul M'noiríi, ciosòr IbUS até 

Foi nesw a. o. . no- 
meado métimij • - 1 y-rovia- 
rios da Conca-io-a t'uul,"H 
de Estradas cm > 1 o Ca 
fc.riu sua r—.-dii-. o. t 
Campinas, «ile soubr s 
PKO exercei a pi. ; v«. 

' a maior prol..! ne:.. o "eio. ; 
N% F.FIDOUI nr actíp}:. 

I.I V 
Foi mt Ki'' —. vie 1910 a 

I9n da o í --..o sanitana - 
3 urdo aos . o - d pro- 
iorisamcids s i 1 ma cio 
Ferro N 1 > c 1 - C no 

Estado •»< A ' <• Enl 

lii, . ijou pela í era 
to1 nhui cio reri- 
c t >. 1 a Cia, P Con- 
mi mi -Aníonio e eoi - 
1909 acorapauhov >■> Iimjt» 
du inesuia cêmpahbte- {< n • 

f viária, eug.o - Famcisco df 
Monlevadé. a Buenos Aires. 

Durante a epicUrnia cie eri- ■ 
pe dé 1913 culminou a obra ; 
de Francisco Betim na dire- 
ção dos serviços módicos cia 
Companhia Paulista, com a 
organização de um hospital 
de emergência e com o desve-, 
lo com que a todos atendeu, . 
mesmo depois cio atacado 

í èle mesmo do insidioso mal. , 

FCNDACAO DA 
'MATEKíNJDADE 

Não podei iatpos deixai cie 
citai a sua preciosa o uxagni- 
fica atuação no lançamento 
dos fundamentes da .Macer- , 
niciadc de Campinas. E isto 

• aconteceu no ano clc 1913. em 
companhia cios doutores Tlio- 

«mns Alves, Barbosa de Barros 
'.e Pomoêo do Camargo, ern- 
on^ndimemo grande e twnç- 

. mérito cuja maior íinalKiaae 
{' o sninaro a nme meugeas-e. 
FFNDÃÍÍOK E IMII.miiho 
FRESIDEXXE t>»t SOCÍE- 
1} tDK i»K :VlEÜIt'INA E CI- 
' ÍUíR-GIA DE CA>1WXAS 

Além do seu aesve.lo na as- 
sistência aos enfermos e sua 
estrema 'boiiclaae, além de 
outros trabalhos de vuito 
dessa luminar figura, ternos 
a acrcsccntta que foi cie um 
cios pioneiros do limo -X nc 
Brasil, e talvez o primeiro a 
empregar o Neosaivaisan na 
cura cio impaiudisrao. 

Foi fundador c primeiro 
presidente chi Sociedade de ^ 
Medicina e' Cirurgia de Cam- 

■ pinas, ent-itíacie que hoje pos- . 
sul uie ac-.w cientifico dos 
iliais 1 r..'. nui.tveis e por on- 
de têm o, -s, dc vimos emi- 
nentes aa medicina nacional. 
FALECIMENTO DO ILUS- 

TRE .MEDICO 
No dia 19 de fevereiro de 

1930 que a cidade foi sacudi- 

da com a triste noticia do 
fsíeeimonto cio bondoso fc 
oene,uish> me iu • i.os 71 anos 
de irUicie. D'ms,.! <.o morrei; 
os .seguintes 

' Paes Leme (.'• uçu e. 11 
com o eng. \i , <. i ' 
Cmiguçu: P; lo t P -io ; 1 

1 tim Paes í.i ' . ' 1 - 
' ,loao Carlos 1 1 li,! 

■ ' me. militar: b ••• v"enm tsi- 
ce ho c mhi 1 10 ene. Jo-, 

^ \ . cu.oc,, e Feneui- 
'I t vVÍ i.n Paes Leinç, enge- 

X l\ roí 

jS -10 11 
11 • i - 

! 1 1 , I v"enm m- 
o ene. Jo-, 
e Fernati- 

.* "Aos seus uiieu -i: fcngjnro- 
eetr e-levacm mui 'jatr s "t o 
Sf-U efqere 1 •>.,(' irfo a pm- 
so até 1 c. .. 1 ■ o T-lcr ,• > 
niilos cia C sn v iíe\ Pm" 
ta, o qtm nigm n -i c. 
da estima e m- \ 'miA \er - 
ração cie pit • ,uelc\ qii» 
um dia ''e.m"! •" ee.---iKds. 

so facultátivo. 
ATOIIKAÇAO E RESPEITO 

Dr. Fmnciseo Betim Paes 
Leme de tal maneira se eon- 
cluaiu em sua vida profissio • 
nal e cm soa vicia particu- 
lar que. ao faleci-r cercado aa 
admiração e respeito de tôda 
uma eicetie. tece sua rueinò- 

raaniiestí.cõss. A Pr-íeitm-j 
Municipal deu-l 1 . 1, 1 
ulna cias ruas o a uotue 1\A 
Mr.tenu' 1 ; enum 1 
óucie t■ i fi o 
seu ucu T 1 o < 1 

'euchi ao ti" 1 t 1 u- 
tramos, uo a o do cie Tho- 
ruás AHe o sm busto em 
bronze. 
HOMENAGEM 5>A SOCIE- 

DADE DE MEDICINA 
A Sociedade st Medicina e 

Cirurgia de Ch:. pinas rcali- 
zou, no dia cio h-m falecimen- 
to, uma sessão em' homena- 

•• gem à" memória do seu pri- 
meiro pretidente estavam 
entse outros, os drs. Hermas 
C. Braga Rocha Brito, Ai- 

.fredo Gomes Júlio, Azael Lo- 
bo, Pardo M'eo, Benedito cia 

' Cunha Campos, Osorio Al- 
ves, Francisco Ursaia, Gui- 
lherme Bolliger, Mangabeira 
Albernaz. Ka" ocasião fizeram 
uso da palavra os drs. Man- 
pbeira Albemaa e Azael Lo- 
bo. . • 

2 DE MAIO DE 195? 

MAKIETA PAES 
.LEME CANGUÇÜ 

Ccmplelaria amanhã seu 
centenário, Francisco Be- 
tim Paes Leme, Ar. Betim, 
como o chamavam aqui. 
Quem não conhecia dr Be- 
tim. há- 30 anos passados 
em Campinas? , 

Cem anos, já, meu Deus 
dizemos nós, seus filhos, 
esquecendo-nos, de q 1: e 
também já vamos bem adi- 
antados cios anos! S cons- 
tatamos impressionados. 

■ com que rapidez indo pas- 
sa neste mundo. Mas, ich- 

■zes são ainda aqueles que 
encontram um rastro lu- 
minoso que os conduz na 
escuridão do passado, nes- 
te ■ longínquo passado em 
que encontramos a vida 
-principi-ante daquela cria- 
tura Incornparável que foi 
meu pni, trazendo desde o 

- bérco- a semente das virtu- 
des' e aiiaíidaâes morais 
que foram o apanágio -de 

.tôda, sua vida, ■ emoldurüáii 
pela vida angelical de _s!:a 
companheira, nossa mãe. 

' . Se aqui estivesses hoje. 
meu nci. que velhinho es- 
tarias, um vulto do que 
foste, mas em teus olhos 

. ■ ainda encontraríamos aque- 
la luz que vinha de tua al- 
ma, de teu coração que 

I sempre foi todo amor e ca- 
i ?• idade! 

i.TP A 
liciiin êkiv 

mu ' RPflM 6 Cf ! . • iti 1 Sif| 

yz a £■& Pt. • . - 
s v »A 1 í. *•- *.* 

•A respeito do centenário de nascimento do dr. liran- 
cisco Betim Paes Leme, o dr. Azael Lobo, presidente^ uu 
•Sociedade dos Amigos da Cidade e diretor várias vezes 

da Maternidade de Carn- 
j. , n pinas, teve a seguinte 

.; ' " expressão alusiva ã data 
de ámanhã e à persona- 
lidade do ilustre médico-. 

-•"O.dr. -Francisco- Be- 
tim Paes Leme, o que - 

• ' rido. e saudoso dr. Be- 
: , tim, era realmente uma 

personalidade modelo .cie 
correção, cie finura. de 

    - "saveir faire". ■ •• 

Encarando a sua fi- 
■ u gura, encontramos ciescie 

; ■ - • • logo o seu traço alto e 
forte que sobredoura 3 

.1 ' ■ corôe de todos os outros 
— o da bondade — pois 

, • * que exerceu a medicina 
ip", I.oIhi entre os doentes o,. • • 

da modesta., neces.i 
exoerimeatada- pelos sóírimcntos e dificuldades da \ 
Foi aí. priiicipalinente, cjue élc conheceu fis .**•* 
existência, num verdadeiro apostolado ne .bondade ferio 

■ entre os humüdes, . 

E' por isíO. que o 2 de maio dl* _1?59 data do reu 
centenário, representa para nós uni dia de granae sau- 
dade de sincera ternura e pcoíunda devoção '. 

continua — 
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ÀWNÍDASm^M^ 
(Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES) 

Dr. BETIM 

" Começa na Avenida Sau 
' dade e termina na -Aveni- 

da Dr. Washington Luís, 
no Bairro da Vila ' IVJaráe- 

1 ta). « 
A denominação foi dada 

, pelo Ato número 
29 de_Junho de 1931. Até 
éTTEãò éra conhecida co- 
mo Avenida Dona Marie- 

j xa. Tem duas larguras: 15'' 
' e 30 metros. 

| DADOS BIOGRÁFICOS: 
O médico dr. ■ Fráncisco Be- 
tim Pais Leme, nascido 
na cidade do Rio de Janeiro 
aos \ dé Maio de 1859 s fa- 
lecido, nesta cidade, aos 19 
de Fevereiro de 1930, aos 71 
anõg^Fldãdèrêfa "filho do 
casal Luís Leme Betim te 
de d. Mariana Navarro Be 
tim. sendo neto do Mar- 
quês de São João Marcos. 
Era, pois, descendente di- 
reto do famoso bandeirantte 
Femão Dias Pais Leme. Ba 
charel em Ciências e Le- 
tras pelo Colégio Pedro II, 
Ingressou imediatamentte na^ 
Faculdade - de Medicina, e, 
em 1882, com apenas 23 anos 
de idade, colou gráu de Dou 
tor, depois de brilhante de- 
fesa de tese sôbre- "Sífilis 
Cerebral", sendo aprovado 
com distinção. Em Dezem- 
bro do mesmo ano, foi no- 
meado médico da Comissão 
de Estudos da Estrada at 
Ferro Madeira — Mamoré." 
Começou, assim, seu sacer 
dócio médico no "Inferno 
Verde" da floresta amazô- 
nica, onde. por dois anos, 
lutou com o clima, com o 

1 índio . e com o impaludismo. 
- Nunca ."abandonou o posto: 
, nem mesmo . depois dte ata-" 
' cado êle também da ter- 

rível malária - faltou à cabe- 
: ceira de quantos necessitas 
í sem do seu socorro te do seu 
: amparo moral. De regresso 
■ ao Rio de Janeiro com os 

últimos homens que volta 
^ ram ; do Amazonas foi agra 

ciado ^ por Sua Majestade 
Imperial com a comenda de 
oficial da Ordtem da Rosa. 
Em 1888, " foi nomeado "Di- 

1 retorido Jardim - Botânjco, 
cargo do qual -se demitm 
com o advento dá Repúbli- 
ca.- Retirou-se, então para 
a sua propriedade agrícola 
na Serra da Mantiqueira e 
bm 1893 voltou à ativida- 
de profissional, como médi- 
co da Entrada de Ferro Sa- 
Pucaí, onde trabalhou • até 
1904, vindo então para Cam- 
pinas como médico da Com 
panhia Paulista de Estradas 
de . Ferro. Entre- 1904 \e 
1929,- só se -ausentou de Cam- 
pinas por tres_ veztes; 1910 
.para organizar o Serviço Mé 
dicp - e Profilatico da Es- 
trada de Ferro'. Noroeste do 
Brasil: -/enr -.'1913, para a-' 
companhar em viagem 'à Eu 
fopaí, o . então Presidente 

da Companhia Paulista Con 
selheirq Antônio Prado, e 
em 1909 para acompanhar a 
Buenos Aires o Inspetor 
Geral da mesma Companhia 
Engenheiro Francisco - dte 
Monlevade. Durante a 
pidemia de gripe de 1918 
culminou a obra de Francis: 
co Betim, na direção .do-,, 
serviços médicos da Com- 
panhia- Paulista, com á -or- 
ganização dte .um hospital de 

i.emergencia e com o desvelo 1 
com, que atendeu a ' todos; 

Imesmo depois de atacado pe- 
jlo insidiosa mal. Não é pos; 
isivel -siltencíar sua. atuação, 
ao lado de Barbosa de Bar 
'nos e Tomáz Alves naõfun- 
;dação_ da Maternidade;' de 
-Campinas onde sua memória . 
ficou perpetuada em signi- ; 

Picativo busto de bronzte, de 
^autoria de Marcelino Velez 
•e inaugurado aos 6 de Mar-; 
■ço de 1932.. Foi um dos pio" 
'neiro dos Raios X no Brasil 
'e talvez o primeiro a empre 
gar o Nteosalvarsam ■- na 
.cura do impaludismo. "Foi 
'fundador è primeiro presi- 
Jdente da Sociedade de Me- 
[dicina e Cirurgia ' dê Cam- 
pinas. , ' - .. . 


